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| «Quero ddxnr-voc aqui 
umá. mão-cheia de imagens, .. 
que procuram sensibilizar. . 
-vos para o sal da vida — * 
a beleza». Lagoa Henri- 
ques. introduziu assim, on-' 
tem de manhã, à sua «últi- - 
ma aula» na Escola Super 
rior de Belas-Artes de Lil-“ 
boa, dirigindo-se a um pú-, 
blico que ali estava para o 

. homenagear e contava com 
as especiais presenças do 
Presidente da República, 
Mário Soares, e da secretá- 
ria de Estado dá/ Culturã 
Teresa Patrício Gouveia. 

As imagens que deixou 
dentro dos que olharam 
atentamente àas figuras ar- 
tísticas por ele.trazidas da * 
Madeira é do Oriente), nu- 
ma vontade própria do aré 
tista que é a de partilhár 
com' os outros aquilo que. 
vê através da realidade, fo- - 
ram úteis para uma melhor 
caracterização da sua pró- 
pria sensibilidade, da sua 

SPRAP ol An STS 
Tal como as outras aulas : 

” que deu, ao' longo da sua 
: carreira de mestre, este úl- 
timo contacto com os seus 
alunos e amigos obteve de. 
Lagoa . Henriques = aquele 

«prazer de; oferecêr uma. 
surpresa, * adicionado ' ao: 
que sempre mostra, na sua , 
condição de artista, por ; 
'transmitir aos outros o. quê ” 
vai dentro de si. 

E o que vai dentro de si 
exprime-o, claro, 
maneira, avaliada pelo nu- . 
mMeroso grupo que omem-_ 
compareceu nesta homena-' : 
gem (não póqul. quem . 
diriu) na Escola que agora- 
deixa, mas não asbandona,”! 

A «nvn!hçlo» foi feita du— 
rtante o pefcurso pela expo- 

Sição «..; o risco Iinadiá- 
vel», em que desenhos e 
esculturas do mestre se exi- 

: bem e põem a nu' o lado 
« de dentro do autor. 

«Ele viu a beleza numa 
lata amarrotada ou num 
aráme torcido», dizia o 
professor Lima de Carva- 

. lho, num elogio de colega 
€ amigo, dos que entendem 

.a sua forma de ver e co- 
municam com a sua arte. 

Homém de 
, . Srtes e letras 

António Augusto Lagoa 
Hénriques )vai. fazer. S 
anos no . próximo mês. de 
Dezembro. Está no ano do 

'jubileu e é a esta data es- 
pecial que os seus amigos e 
admiradores se associam, 
recebendo “emocionada- 
meénte as ofertas do «risco 

W”j”wn b Hot) 

v Não-foi nas artesplásti- : 
cas que começou a revelar- 
-se O seu talento para co- 
municar com os outros, 
Foi nás letras: «Quando 
era criança, era de palavra 

— fácil e fluente (...)». Mas 
, Mestre Agostinho da Silva, 
a quem um dia mostrou 
' «desenhos  incipientes e 
apalixonados», influenciou- 
-o no caminho a traçar, 
afirmando-lhe francamen- 
te: «Mas você está engana- 

à sua ” dol O que você é ou pode- 
rá vir a ser é escultor, Ex- 
perimente: - trabalhar * em 

% blftº». 
"E assim, em 1954, termi- 

'na o Curso Superior de 
Belas-Artes,* no Porto, 

com «dutlnçlo e louvor» e 
ta invejável nota de vinte 
: valores. Desde aí, todo o 
seu percurso evidenciou ca- 
da vez mais o valor já não 
facilmente mensurável, do 

: seu talento e da sua arte de 
ver € mostrar. Por isso, foi 
bom professor de algo na- 
da fácil de ensinar — a 
sensibilidade. 

Num Caderno do Dese- 
nho editado a propósito 
desta «última aula», seus 
ex-professores, ex-alunos e 
os amigos que se orgulham 
de O ser acrescentam um 
traçomindispensável (einar 
diáveim) às suas /obras, se- 
jam elas desénhos ou-es- 
culturas. Esse traço é feito 
de palavras, de lições da. 
das porjuííir bom mestre. 

Helena Roseta, que foi 
sua aluna, inclui-se entre 
aqueles que, como cela diz, 
qtivenm o privilézio de o 
ouvir dizer: *não te inibas; 

i tua lmuinmo não te 
en;m ». .E  acrescenta: 
' «aOs;régistos que delas (au- 

las com Lugoa Henriques) - 
guardo, mais de vinte anos 

“A lição, porém, mantém-sc 
;intacta Como poderei al- 
1 8uma vez agradecer a dádi- 
* va de quem me ensinou à 
: importância de saber 
: olhar?». 

O mestre Barata Feyo, 
ex-professor do escultor, 
“refere, em idêntica forma 
.de homenagear: «(ele) foi 
em estudante um aluno de 
Belas-Artes distinto. Não 
me admiro pois que seja 
há anos um Mestre distin- 
tíssimo». 

As duas (entre muitas 
outras) afirmações dizem o 
que em Lagoa Henriques é 
diferente. Além da sua 
própria capacidade (dom?) 
de olhar e ver beleza na 
realidade, modelando-a 
com a imaginação a que | 
deu asas e liberdade; além 
do seu talento para «cons- 
truir lmagens» (como ele 
diz), este artista faz algo 
invulgar — talvez por cau- 
sa da sua tendência iniícial 
para as letras, «ele desenha, 
cÓmMO querh 'escreven-e 

arte de desenhar. 
consegue dizer (ensinar) a i 

- FP. volvidos, perderam o viço. 
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